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Resumo: 
O objetivo deste trabalho foi verificar a prevalência de depressão em 

acadêmicos de enfermagem que assistem pacientes com câncer. O câncer 
por ser uma doença crônica, implica em um contato contínuo do paciente 

com a enfermagem favorencendo a criação de vínculos entre as partes. A 
depressão é um transtorno de humor muito freqüente que pode ser 

atribuído tanto a fatores internos como externos. A OMS estima que 121 
milhões de pessoas sofram atualmente de depressão e projeta que em 2020 
será a 2ª causa de incapaciação física e profissional. Foi efetuado um 

estudo comparativo entre acadêmicos de enfermagem, para verificar: tipo 
de atividade desenvolvida, estado civil, idade e sexo e sua relação no 

desenvolvimento de quadros depressivos. A população estudada foi de 314 
enfermeiros que através de uma seleção aleatória compuseram três grupos 
distintos com 30 acadêmicos de enfermagem que assistem pacientes 

oncológicos, 27 acadêmicos de enfermagem que assistem pacientes em 
outras áreas da Saúde e 30 acadêmicos que não efetuam assistência em 

enfermagem (Total de 87). Para medir a depressão utilizou-se o BDI 
(Inventário de Depressão de Beck). Na análise estatístiva foi utilizado o 
teste x² (qui-quadrado), para avaliar as associações de variáveis 

dependentes com as independentes. concluiu-se que na amostra estudada, 
não houve diferença significativa entre os grupos e que o fato de trabalhar 

na assistência a pacientes oncológicos não é fator preponderante para o 
desenvolvimento de quadros depressivos. Também não foi encontrada 
diferença significativa no que se refere ao gênero e ao estado civil para o 

desenvolvimento da depressão. 
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